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Neste sábado dia 25 de maio é comemorado o Dia 
Nacional da Adoção, a data é um momento para lem-
brar da importância que é o acolhimento de crianças 
e adolescentes por novas famílias. De acordo com o 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), mais de 12 mil 
adoções já foram realizadas no Brasil. O número 
consta no Sistema Integrado do Cadastro Nacional de 
Adoção (CNA). Atualmente, o sistema possui mais de 
45 mil interessados em adotar e cerca de 9 mil crian-
ças e adolescentes à espera de uma nova família.

No entanto, muitos desafi os atrapalham a efetivi-
dade nos processos de adoção no Brasil, entre eles: a 
incompatibilidade entre o perfi l desejado pelos pre-
tendentes e a realidade das crianças e adolescentes 
cadastrados, além da burocracia e morosidade dos 
processos de adoção, que demandam tempo e inves-
timento fi nanceiro. De acordo com o CNA, do total 
de crianças e adolescentes disponíveis para adoção, 
67,6% têm entre sete e 17 anos, 55% têm irmãos e 
pelo menos cerca de 25% possuem algum problema 
de saúde. Uma iniciativa aprovada em 2017 pelo Con-
gresso Nacional deu celeridade aos processo de ado-
ção no Brasil, reduzindo os prazos para reavaliação 
após o acolhimento familiar de seis para três meses 
e priorizando o cadastro de pessoas interessadas em 
adotar crianças e adolescentes com defi ciência, doen-
ça crônica ou grupo de irmãos. Neste ano o CNJ lan-
çou a campanha #AdotarÉAmor no Facebook, Twit-
ter e Instagram, uma forma de incentivar a adoção.

Morosidade que atrapalha
Para a advogada Nayara Ribeiro, especialista em 

direito e processo civil, uma das principais difi culda-
des é a demora do processo de adoção, que atrapalha 
o desenvolvimento a acolhimento das crianças e ado-
lescentes e acabam gerando sofrimento para quem 
deseja adotar e para quem espera ser adotado, espe-

cialmente aquelas crianças e adolescentes que sofre-
ram abusos e abandono.

“A maior difi culdade para os adotantes está no 
tempo de tramitação dos processos. A Lei 13.509/17 
tentou diminuir esse tempo e estipulou um prazo de 
120, dias prorrogável uma única vez por igual perío-
do. Contudo, o cumprimento desse prazo ainda é um 
desafi o para o judiciário. Além disso, a compatibili-
dade de perfi s é também é um grande desafi o para 
ambas as partes. Isso porque, é necessário existir afi -
nidade entre elas.”, explica a advogada.

Acompanhamento pós-adoção
O Psicopedagogo e orientador educacional, que 

atua no Colégio Objetivo de Brasília, Abel Gonçalo, 
explica que é necessário haver um acompanhamento 
por parte de todas as pessoas envolvidas no processo 
de adoção, tanto da Justiça quanto de profi ssionais 
que possam atestar o ambiente adequado a nova roti-
na da criança ou adolescente após ela chegar na nova 
família.

É importante ainda que os novos pais busquem 
orientação quanto ao desenvolvimento e relacio-
namento com o adotado. No ambiente escolar e na 
rotina diária, segundo o psicopedagogo, deve haver 
comunicação entre todos, para que o desenvolvimen-
to perante a nova adaptação seja efetivo. “A família 
deve procurar o apoio do colégio e comunicar os pon-
tos importantes para a equipe escolar para que juntos 
possam estabelecer estratégias que auxilie na adap-
tação à nova realidade da criança. Deve-se compre-
ender que tanto a criança, quanto a família e a escola 
necessitarão de se adaptar e que é importante que as 
necessidades individuais da criança sejam respeita-
das, assim como sejam valorizadas, suas vivências, 
competências e habilidades”, explica o orientador”.  

Fonte: Thiago Mello - Objetiva Assessoria de Imprensa
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O bioma Caatinga apresenta grande diversidade 
de ambientes, o que propicia uma rica biodiversida-
de apresentando muitas espécies endêmicas (que vi-
vem somente naquela região) de alto valor biológico, 
muitas ainda desconhecidas e/ou não catalogadas. 
Ocupa 11% do território brasileiro englobando os es-
tados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernam-
buco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, Sergipe e 
o norte de Minas Gerais.

Dentre os biomas brasileiros, a Caatinga é, pro-
vavelmente, o mais desvalorizado e mal conhecido 
botanicamente (vegetação). Esta situação é decor-
rente de uma crença injustifi cada, e que não deve 
ser mais aceita, de que a Caatinga é o resultado da 
modifi cação de uma outra formação vegetal, estando 
associada a uma diversidade muito baixa de plantas, 
sem espécies endêmicas e altamente modifi cada pe-
las ações antrópicas (ações do homem).

Os desertos apresentam plantas e animais adap-
tados a suas condições extremas, o que os torna 
ambientes com alta taxa de endemismos de fauna 
e fl ora. Atualmente são conhecidas 932 espécies de 
plantas (380 endêmicas); 148 espécies de mamíferos 
(10 endêmicas); 348 espécies de aves (15 espécies e 
45 subespécies endêmicas) e entre os anfíbios e rép-
teis, 15% também são endêmicos. A mais importante 
área de endemismo da Caatinga está na região do 
campo de dunas do rio São Francisco, caracterizada 
por gêneros e espécies que não ocorrem em nenhum 
outro tipo de habitat na região Neotropical. Esta é 
sem dúvida uma área prioritária para a conservação.

A biodiversidade da Caatinga sustenta várias ati-
vidades econômicas, quer para fi ns industriais (pro-
dução de fármacos, alimentos e cosméticos), quer 
para atividades agrosilvopastoris, destacando-se a 
criação de caprinos e ovinos além de alguns espaços 
de produção bovina, em terras privadas ou de fundo 
de pasto (terras públicas devolutas).

Mesmo único, a Caatinga é o bioma brasileiro 
mais crítico em termos de conservação, tendo ape-
nas aproximadamente 1% de sua área protegida em 
unidades de conservação federais e estaduais de 
proteção integral. A combinação de falta de proteção 
e de perda contínua de recursos biológicos contribui 
para a extinção de espécies exclusivas da Caatinga.

Recolhidas duas Recolhidas duas 
toneladas de lixo de toneladas de lixo de 

áreas verdes áreas verdes 

BioFlora/URI
Acadêmicos de Ciências Biológicas/Bacharelado/URI: Ademir Fick, Débora Kunzler, 
Dienefer Junker e Júlia Cornelius da Silva | Profª. Nilvane Ghellar Müller

A biodiversidade do A biodiversidade do 
bioma Caatingabioma CaatingaCerca de duas toneladas de resíduos retirados 

de cinco hectares de área verde - esse é o saldo do 
trote solidário realizado pelos cursos de Engenha-
ria Ambiental e Sanitária e Engenharia Civil da 
Faculdade Santo Ângelo (FASA). A ação foi organi-
zada a partir da semana de recepção aos calouros e 
realizada no último sábado, dia 19, com participa-
ção de aproximadamente 30 acadêmicos, acompa-
nhados de professores.

A coleta de lixo aconteceu em áreas públicas 
ocupadas por vegetação natural, no bairro Vera 
Cruz, próximas à FASA. Dentre os resíduos cole-
tados, havia oito televisores, alguns aparelhos de 
rádio, muitas latas de cerveja e carteiras de cigarro, 
garrafas, pias de banheiro, armários, pneus, para-
-brisa e grande volume de roupas e calçados. O que 
mais chamou atenção dos estudantes foi a quan-
tidade de lixo nas proximidades do Arroio Santa 
Bárbara e da cachoeira.  

De acordo com o coordenador dos cursos, pro-
fessor Me. Jacson Rodrigues França, a atividade 
está relacionada ao que os acadêmicos estudam e 
às responsabilidades futuras como profi ssionais 
dessas engenharias. 

“O recolhimento e destinação correta dos re-
síduos sólidos, como no caso do que foi coletado 
através do trote solidário, é fundamental, bem 
como sua destinação adequada. Isso evita a proli-
feração de vetores transmissores de doença, den-
tre outros problemas. Além disso, é uma forma de 
estarmos envolvidos com a comunidade de nosso 
entorno”.  Os resíduos foram acondicionados em 
mais de 150 sacos, recolhidos pela Prefeitura e des-
tinado ao aterro sanitário.

João Paulo Carlesso/Assessoria FASA

Novo Endereco !~
Estamos tomando novos rumos, e por isto nos 
encontramos em um novo endereço. 
Venha conferir nossas novas instalações na

Av. Rio Grande do Sul - 1140*.

(55) 3312-5150 ou (55) 3313-3629.
*em frente ao Hospital Unimed.

Cirurgião Geral e Videolaparoscopia 
Cirurgião Do Aparelho Digestivo

Imagens do Google
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Nutricionista 
kellyunijui@outlook.com 

Instagram: @kellynutrition

Kelly Kercher

Mês de Atenção ao 
Paciente Celíaco

“Dia do Campo Limpo” será “Dia do Campo Limpo” será 
realizado de 27 a 31 de maiorealizado de 27 a 31 de maio

O “Dia do Campo Limpo” será 
realizado a partir da segunda-feira, 
dia 27, até a sexta-feira, dia 31, nas 
comunidades do interior de Santo 
Ângelo. A ação é promovida pela 
empresa Jerivá Embalagens com 
o apoio do Governo Municipal 
por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente e Agricultura, Conselho 
Municipal de Defesa do Meio Am-
biente, EMATER/RS, Secretaria 
de Estado da Agricultura, Pecuária 
e Desenvolvimento Rural e Preser-
var - Associação das Revendas de 
Defensivos Agrícolas Santo Ângelo.

De acordo com o secretário de 
Meio Ambiente, Francisco da Sil-
va Medeiros, essa ação faz parte 
das demandas do Plano de Sanea-
mento Rural. “A partir do diagnós-
tico do plano conseguimos ter um 
acesso maior as necessidades das 
comunidades do interior, e um dos 
principais pontos foi o descarte das 
embalagens de agrotóxicos”, dis-
se.  As embalagens de agrotóxicos 
quando são descartadas de forma 
incorreta podem causar sérios da-
nos para o meio ambiente e para 
a saúde humana, pois os resíduos 
químicos presentes nos agrotóxi-
cos ainda estão nas embalagens 
mesmo após o seu uso. 

Para que possam ser entre-
gues, todas as embalagens devem 
passar pela tríplice lavagem que 
consiste em lavá-las três vezes. 
Elas devem estar sem as tampas, 
inutilizadas (furadas ou cortadas 
em um canto para não conter lí-
quido), embalagens de 20 litros 
devem ser entregues a granel, 
as tampas devem estar em saco-
las separadas. Caixas de papelão 
devem ser desmontadas e amar-
radas para diminuir o volume, 

as embalagens de tratamento de 
sementes não lavadas, devem 
ser entregues com as tampas, se-
paradas e identifi cadas das que 
passaram pela tríplice lavagem.  
O secretário Francisco alerta que 
as embalagens que não estiverem 
de acordo com as normas não vão 
ser aceitas, e em caso de chuva o 

recolhimento será cancelado. “Se-
rão cinco dias de trabalho na sede 
de cada comunidade do interior, é 
importante que o agricultor siga 
todos os passos da tríplice lava-
gem para conseguir entregar as 
embalagens para a destinação cor-
reta”, explicou. 

Fonte: Prefeitura de Santo Ângelo

A doença celíaca é uma patologia do intesti-
no delgado, de caráter autoimune, desencadeado 
pela exposição ao glúten em indivíduos genetica-
mente predispostos.

Quando entramos em contato com produtos 
que contêm glúten, há um mecanismo autoimune, 
que é a produção de anticorpos que atacam o seu 
próprio organismo. Nesse processo há uma des-
truição das microvilosidades intestinais - que são 
muito importantes para aumentar a absorção de 
nutrientes - e a medida que lesiona essas vilosida-
des , a superfície de contato também reduzirá, con-
sequentemente reduzindo a absorção de nutrien-
tes, resultando em inúmeras consequências.

Alimentos que contém glúten são: trigo, cen-
teio, cevada, aveia (por contaminação cruzada) e 
o malte que é um subproduto da cevada.

O glúten é amplamente encontrado em diver-
sos alimentos, além de medicamentos, bebidas 
industrializadas, além de cosméticos e outros pro-
dutos que não ingerimos. Existem 3 tipos de mani-
festações da doença celíaca:

�Doença Celíaca Clássica (típica) -  Quando 
iniciam os sintomas gastrointestinais, como diar-
reia crônica (+ de 3 dias), distensão abdominal, 
anemia ferropriva (falta de ferro), anemia mega-
loblástica (defi ciência de B9 e B12), osteoporose 
por redução de cálcio, fósforo e vitamina D.

�Doença Celíaca Não Clássica (atípica) - Ca-
racterizada por um quadro com menos sintomas 
e, com relação gastrointestinais - eles quase não 
aparecem - quando aparecem são em 2º plano. É 
comum observar constipação intestinal crônica, 
atraso puberal, manchas e alteração do esmalte 
dental, esterilidade, osteoporose e manifestações 
psiquiátricas, dores intestinal, desconforto.

�Doença Celíaca Assintomática (silenciosa) - 
encontra indivíduos com alterações sorológicos e 
histológicas da mucosa do intestino delgado.

Se percebes desconforto intestinal, distensão 
abdominal ou até uma sensação de mal estar in-
tensa após consumir produtos que contém glúten 
(principalmente pizzas, pães, cerveja, etc..) é im-
portantissimo que procure um profi ssional para 
ajuda-lo, principalmente um gastroenterologista 
e um nutricionista para adaptar a dieta. Doença 
celíaca não tem cura, por isso, é necessário fazer o 
manejo nutricional pela dieta.
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Qualidade Assistencial foi oQualidade Assistencial foi o
tema da Semana de Enfermagem tema da Semana de Enfermagem 

da Unimed Missões/RSda Unimed Missões/RS
Na última semana, a Unimed Mis-

sões/RS realizou a VII Semana de En-
fermagem e V Jornada de Controle de 
Infecção Hospitalar, com o tema “Qua-
lidade Assistencial”. O evento teve como 
objetivos a qualifi cação das equipes e a 
valorização dos profi ssionais Enfermei-
ros e Técnicos em Enfermagem.

Os colaboradores que participaram 
do evento tiveram a oportunidade de 
atualizar seus conhecimentos através 
de uma programação diversifi cada, que 
contou com palestras sobre Cuidado 
com Ostomias, Indicação Nutricional, 
Protocolos Institucionais e Capacitação 
sobre Lesões.

Na quarta-feira, dia 15, foi realiza-
do o Desafi o do Controle de Infecções, 
lançado aos colaboradores com o tema 
Higienização de Mãos. Sete equipes 
competiram com teatro, paródias e 
coreografi as de dança, e, ao fi m, foram 
premiadas as três equipes que se des-
tacaram: Unidade 400B, Lavanderia 
e Higienização. Ainda foi premiada a 
equipe que obteve maior taxa de ade-
são à higienização de mãos conforme 
indicador observacional nos últimos 
três meses, que foi a Unidade de Trata-
mento Intensivo (UTI).

Por fi m, ainda aconteceu o Simpó-
sio de Qualidade Assistencial, na sede 
da cooperativa, que envolveu toda a 
equipe assistencial e os prestadores da 

Unimed Missões/RS. Entre os temas, 
estiveram em destaque “Sepse – Con-
ceito de Agentes Infecciosos, Cadeia 
de Infecção, Responsabilidades dos 
Profi ssionais e Controle de Infecções; e 
“Check List da Cirurgia Segura, metas 
internacionais de segurança e eventos 
adversos, ambos apresentados pela 
Enfermeira Cristiane Ribeiro Maciel. O 
evento contou a presença da Coordena-
doria Regional de Saúde e dos acadê-
micos do curso de Enfermagem da URI 
Santo Ângelo.

“Para a Unimed Missões/RS é im-
portante valorizar todos os profi ssio-
nais envolvidos na área assistencial, e 
fundamental para fortalecer o relacio-
namento da equipe, motivar os colabo-
radores e incentivá-los a promover a 
excelência no atendimento, já que eles 
são os profi ssionais com maior contato 
com o paciente”, enfatiza o presidente 
da cooperativa, Dr. Roberto Valandro 
Bellinaso.

Assessoria Comunicação Unimed


